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FÁTIMA 

'-O Papa Pio XU, de saudosa memória, deixou quase co~ 
11e11 testamento espiritual o pedido e recomeodação ao Cott­
&resso Mariano de Lourdes de que em todo o Mundo se reac· 
thasse a devoçi\o utiga pela reza das A ve·Mill"la,, de manbi, 
ao meio-dia e à noite. . 

Para 0()-lo recordar tocava dantes o sino; e nas aJdeias 
aadava a vida regulada pelo toque das Ave-Marias, ou du 
Trlodades. Vamos esforçar-nos por que se toQue o sino em 
toda a IIIU'te e por as rezar, todos os dias em louvor e mcm6-

\:rla..,-A_.,.doss.•·T,;,...,,,.~J 
e da nos• Recte.çio. 
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Pere'grinaçao de 12 e~ 13 de Maio 
INTENÇÕES DA PEREGRINAÇÃO 

I - Pedir. em união com o Santo Padre, o êxito do Concilio Ecumé­
nico, nomeadamente uo que se refere ao regresso dos irmãos se­
parados. 

lJ Implorar do Coração Imaculado de Maria a paz para o Mundo, 
espedaJmente para a nossa Pátria. 

III Agradecer a nomeação de Nossa Senhora da Fátima -como Pa. 
droeira Principal da Di~ de Leiria. 

TRÍDUO PREPARATÓRIO 

DIAS 9, lO E 11 - NA BASÍLICA 

Às 7.30 HORAS - Missa solenizada e comunhão. 
Às 21 H. - Terço, sermão pelo Rev. Frei Francisco de Mata Mou· 

risca, Provincial dos Capuchinhos. e bênção do Santíssimo SacramentOi 

DIA 12, DOMINGO 

Às 7 HORAS - Procissão de Penitênci:1 para os V alinhos, pelos 
cristãos perseguidos. com Via-Sacra, Missa e Comunhão. 

De manhã - Missas na Basílica às 7, 8.30, 10 e 12. Além destas, 
haverá muitas outras missas celebradas pelos sacerdotes peregrinos. 

De tarde - Às 17 HORAS- Missa com breves palavras ao Evan­
gelho, pela primeira intenção da peregrinação. 

Às 19 HoRAs - Entrada de Sua Eminência Reverendíssima o 
Senhor Cardeal Arcádio Larraooa, C. M. F., Prefeito da Sagrada Con­
gregação dos Ritos ; 

Saudação pelo Senhor Bispo de Leiria; 
Breves palavras e bênção de Sua Eminência, aos peregrinos. 
Às 20 HORAS - Missa com pequena homma pela segunda intenção 

da~. 
Às 22 HORAS- Missa pela terceira intenção da peregrinaçâo, reza 

do Terço e Procissão das Velas. 
Às 2o4 HOilAS - Hora Santa Geral com pregação pelo orador do 

Trlduo. 
DIA 13 

DA 1 Às 6 HoRAS - Horas de adoração para as peregrinações 
anunciadas e inscritas na Secretaria do Santuário e para todos os pere­
grinos que possam e queiram fazer o sacrifício de passar a noite inteira 
em adoraçlo. 

Às 6 HORAS-=- Bênção e reposição do Santissimo Sacramento. 
Às 6.30 H. - Missa de Comunhão Geral. 
Às 10 HoRAS - Reza do terço em comum e procisslo com a vene­

randa imagem de Nossa Senhora. 
Às 11 HoRAS- Missa de pontifical com homilia por Sua Emi­

nência o Sr. Cardeal Arcáclio Larraona, leitura da mensagem do Santo 
Padre aos peregrinos, seguida da Bênção Papal, com Indulgência Plenária; 
bênção dos doentes, renovação da consagração aos Sàgrados Corações 
de Jesus e Maria e dos compromissos da Fátima; Procissão final. 

RECOMENDA~E INSffiTENTEMENTE 
a ) A TODOS OS PEREGRINOS: 

1 - Que rezem o rosário completo durante o percurso e façam a 
Via-Sacra. 

2 - Que ofereçam a Deus algwna penitência, por exemplo, fazendtJ 
a pé parte do trajecto. 

3 - Que, quando possível, se confessem nas suas terras. 
4 - Que durante o percwso da viagem e no Samuário conserrem o 

maior recolhimento e compostura. 

b J AOS DIRECTORES DE PEREGRINAÇÕES 

Sua Ex.• Re,.•• o Senhor Cardeal Francisco Spellman e Soa Ex.• 
Rev ... • • Senhor D. Joi• Pereira Veoâncio, no passado dia 15. na 

Capela das Aparições 

Fáti10a, 13 de Ma••ço 
Decorreram com roda a ordem e fervor as lwbituais cerimónias do dta 13. 
Houve muitas comwúrões na Basílica e missas a partir das sete horas 

na Basaica e na Capelinha. 
Às 10 horas rezou-se o terço na Capela das Aparições sob a presidência 

do Rev. Sr. P.• Manuel dos Santos Craveiro, director espiritual dtl Se­
minário de Leiria. Depois organizou-se a procissão com a imagem dali 
para o altar exterior da Basf/ica, onde, por o tempo se apresentar bom, se 
celebrou a missa oficial e se realizaram os outros actos da peregriNição. 

Na procissão incorporaram-se o Senhor Bispo de Leiria, MoJJs. Reitor, 
numerosos sacerdotes e seminaristas, os membros da Pia União dos &r­
vitas e muitos fiéis. 

Também se incorporaram na procissão 140 pescadores da pr~tia dtJ 
Torreira que vieram agradecer a Nossa Senlwra a protecção dispensada 
nas fainas do mar. 

Celebrou a missa cantada o Rev. Sr. P. • Emesto Ventwi, director es­
piritual do Seminário das Missões da Consolata, acolitado pelos Revs. 
Srs. Padres Hermenegildo Gottero e Dr. Adventilw Matias de Oliveira, 
professores dtJ mesmo Seminário. Foram ainda t:! alunos deste Seminário 
que executaram o canto à missa e outros cânticos durante a peregrinação. 

Ao evangelho fez a homilia o Rev. Frei Francisco da Mata Mowisca, 
provincial dos Padres Capuchinhos. 

No fim da missa o Senhor Dom João Pereira Venâncio, Venertuldo 
Bispo de Leiria, renovou a coiiSagração ao Imaculado Coração de Maria 
e deu a bênção com o Santíssimo aos doe11res e a todtJs os peregrinos. 

Antes da procissão dtJ Adeus o Senhor Bispo pediu oraçiJes pelo Santo 
Padre, pelo bom resultado do Concilio Ecwnénico, e ainda recomendou aos 
peregrinos que no Santuário se encontra desde 1960 o Santíssimo Sacramemo 
em exposição perpétua, convidando-cs a passar pela Capela do Sagrado 
Lausperene para O adorar. 

Na procissão dtJ Adeus o andor de Nossa Senhora foi conduzido pelas 
servitas. 

NOTA: 

As cerimóntas do triduo, à noite, serão transmitidas pela Rádio Re­
nascença. As dos dias 12 e 13 espera-se que o sejam pela Emissora 
Nacional, Rádio Renascença e Televisão. 

- Que ensaiem aos seus grupos as partes dtJ Ordinário da Missa A mnçilo Papal, com Indulgência Plenária, pode ser ganha por todo! 
recomendadas para toda a Igreja na instrução da S. C. dos os ridi«HMJViotcs e telespectadores, na• condições tio costume, por expreua 
Ritos, em 3/9/58, as quais se cantarão no Pomificai. concessão de Sua Santidade. 



VOZ DA FÁTIMA 

, 
PALAVRAS DUM MEDICO 

Queria, como médico, lembrar uma verdade bem antiga desde há muito 
consagrada pelos clinicos conscienciosos c competentes: o nosso organismo 
não é apenas uma máquina, complicada e minuciosa, nem tão-pouco um gigan­
tesco laboratório quimico. Esse laboratório, essa máquina pensa e sofre, tem 
consciência de si própria, das suas dores e alegrias e até da sua dignidade; tem 
os seus problemas, mais ou menos complexos, por estar vinculada a outras suas 
equivalentes, igualmente conscientes e sensiveis. E não basta portanto à Medicina 
e à Cirurgia afinar os desvios do funcionamento orgânico ou corrigir as alte­
rações que as mais subtis análises revelem para conseguir a cura dos doentes 
e resti:uir-lhes assim o bem-estar e a capacidade de trabalho. Há que atender 
também, com igual carinho e eficiência e o necessãrio tacto, aos problemas do 
espirito que a doença ffaica desencadeia, às situações sociais, familiares e pro­
fissionais que da mesma, forçosamente, derivam e tanta influência podem 
ezercer sobre aquilo que na linguagem corrente se chama o «bom moral» dos 
pacientes. E se penarmos que ll1gumu doenças são mais longas e menos 
aceaaiveia aos beneficios da arte médica, que certos sofrimentos se mostram 
mais renitentes ou desagradáveis e que, ainda, a cura de determinados males 
imp6e mutilações fisicas, diminuições funcionais e dores sem conta, somos le­
vadOII a concluir, que a actuação médica teri de nortear-se sempre por uma linha 
de conduta que assegure a boa cooperaçlo doa pacientes e permita que estes 
encarem aa respectivas enfermidades, as suas consequências, os tratamentos 
longos e Wtidiosoe, os eDmes doloros011 e desagradáveis com alma forte e 
relativo optimimno. Neste campo porém nlo pode o médico fazer tudo; india­
~vel se torna a colaboração inaubatituivel do aacerdote,lcuja actuação, para 
além da preparação espiritual dos pacientes e do seu aperfeiçoamento, se tem 
mostrado altamente bené1ica. Mesmo no campo estritamente médico muito va­
liOIIa se tem revelado esta cooperação. t facto assente e comprovado nos gran­
des centros que vlo na vanguarda da investigação e doa cuidados médicos. 
E compreendemos bem que assim suceda, hoje que tanto se valoriza a influência 
das forças animicas sobre o funcionamento normal e patológico d011 órgãos, 
aquilo que em linguagem técnica se chama «medicina psico-somático. 

Aquele Menino que, vlo passados quue dois mil anos, DaaCeu numa humilde 
aldeia de Israel, nlo se limitou a revoluciONar a sociedade e os costumes. a apai­
zonar as multidões, a atrair a ai oe pequenin011, os pobres, os sedentos de jus­
tiça • de amor. A 811& doutrina «SSube» valorizar o sofrimento, encontrar-lhe 
aigni!k:ado • mérito. Dai a sua efidcia, a 811& força incomparável na reabili­
taç6o dos nossos doentinhos criatios. 

Ao considerarmos como Ele supoitou as maiores dores fisicas e moxais, 
não podemos, perante o nosso próprio qainhlo de sofrimento, deixar de ver 
n'Ele o mais emaordinário paradigma. 

Por outro lado, ao avaliarmos o carinho com que tratou oa fracos e os doentes, 
não nos dispensamos de O evocar e de O querer imitar no nosso trato diário 
com a pobre humanidade sofredora. Sim. Jesus, «esse Homem maravilho­
samente oompreeNivo e caridoso, esse Homem que todos desejariam ter conhe­
cido e amado», no dizer de Daniel Rops, é um perfeito modelo para todos os que 
tenham de abordar e amparar os doentinhos, os feridos do corpo e alma, os an­
aioeos, os desesperados. 

Abel Sampaio Tavares 

Fátima em Nambuan~:ou;:o 
Quem o!o conhece, ao menos de nome, Nambuangoago? 
Que desolaçlo aos olbos de todos 08 que tiveram a bODI'Il de reconquistar Nam­

bougoago. Foi dura a luta, é certo. Mas meu a pena sem d6ffda; Nambaaa&oogo 
fica pua a laistória. A .. destnaiçio, a sua recoaqaista, tomaram-no famoso. 

Fel oeste ambleate, melborado aioda mais, com 08 preparativos para o efeito, ..-. 
Nambuangoogo recebeu a imagem de N06Sa Seobor'a da Flitima, oferecida pela Diocese 
de Cobnbra aos Soldados aquartelados neste local. 

Oflclals, Sargentos e Praças, afinal todos os habitantes de Namboallgongo, com­
pareccnm jUDto ao avlílo qae transportou a Imagem. Em todos os rostos, bA lágrimas 
de qradeclmento a quem tomou possfvel ter, a partir de agora, a protecçio do lmaadado 
Coraçio de Maria. 

A IgreJa eocontra•a-se ricamente enfeitada com as melhores alfaias e aromáticas 
ftores: la receber ao tleU aJtar, aquela Imagem bnmca, de rosário na mio. 

Olepdo A 121'$ o andor que coodazi:l a Imagem de Nossa Senhora da Fátima, o 
Rev. Qlpeljlo proDilDCiou pala'fl'aS de lOUTor à PADROEIRA DE PORTUGAL 

Momentos de fervor fkario gra'f8dos a letras de ouro no coraç§o de5tes bravos 
rapazes que em terras de Angola escrevem páainas brilhantes para a história pátria. 
Lida a fórmuJa da consagraç§o do Batalblo pelo Senhor Comandante, todos em coro 
N~Citaram aquele antigo mas &empre suave «Salve, Nobre Padroeira» ••• 

JAIME AUGUSTO LOPES AGUDO 

Casamentos no Santuário da Fátima 

Acção Católica 
A missão apostólica de realizar o Reino de Deus na terra e, COIIMJCIUente• 

mente, ele alcançar a salvaçio das almas, foi confiada por Cristo ao1 Apt»­
tolos e aos seus sucessores, que são o Papa e os Bispos. Fstes coastituem 
a Igreja docente, são Mestres e guias do povo cristão, aos quais ae ueodam 
estreitamente, no seu vasto ministério, os sacerdotes. 

É evidente que ninguém pode pensar em fazer apostolado contra a .Igreja, 
fora da Igreja, ou sem a aprovação, ao menos tácita, da Igreja; e • efideote 
também que é ao apostolado reconhecido, recomendado e quericlo pela Igreja 
docente que os fiéis devem consagrar-se, com entusiasmo e amor, e dar a 
sua participação concret~ dentro do limite das possibilidades de cada um. 

Por isso, da parte dos leigos não pode haver apostolado autentico 
seDio em forma de colaboração com o apostolado bierán)uico. E es.e 
apostolado será melhor na medida em que se fizer através das organizações, 
formas, programas, etc., aprovados, e abençoados pela Hierarquia da Igreja. 

Estã neste caso a Acçio Católica, acerca da qual o imortal Pio XI 
afirmou: «Nós julgamos que a Acção Católica é uma gande graça para o• 
fiéis que Deus chama a colaborar mais de perto com a Hierarquia». 

Filatelia Mariana 
Na Nova Zeldndia, na ocasião das festa$ 

do Natal, os correún emitiram uma .firi4 
de 250.000 selos representaruúJ Maria em 
adoraç4o diante do MeniM Deus segundo 
um trabalho de João Baptista Salvl de 
Sassoferratl, pintor do séc. XVII. Em mls 
e melo toda a série estava vendida e o ulo 
agora dificilmente se eiiC()IItra. 

- Também pelo Natal, a primeira co­
lecção duma emissão de selos etlopes re­
presentando a localidade de Belém como 
nos tempos de Nosso Senhor, a Mik de 
Deus e seu Filho, e o /mperadJJr da Etiópia 
na época do nascimento de Jesus. 

- O Ministério dos correios da Turquia 
emitiu recentemente uma série de selo• 
dedicados à Virgem. A tiragem foi de 
600.000 selos e de três valores diferentes. 

-Para comemorar o 2.0 Concilio do 
VaticaM a Co/Qmbla editou 11ma 1irie de 

Gra~as dos Pastorlnhos 

Todos os assuntos refenatel l Postula· 
ção dos Videntes, como publlcaçlo de 
graças obtidas, etc., deftiD aer eo'fladot 
para POSTULAÇÃO DOS VIDENJ'ES 
DA FÁTIMA - APARTADO 6 
-FÁTIMA- (PORTUGAL) 

Aos nossos Leitores 

Muito contra nossa vontade s6 DO pró­
ximo número poclecemos dar a entrevista 
havida com 08 Seohores Bispos da Formosa. 

&elos em que se representa o Papa e o San· 
tissima Virgem. 

O Concilio foi igualmente para a /tálio 
ocasiiio de uma emissão reprucntando, d 
esquerdo,lo Pentecostes, e d dlreiJa, o Virgem 
e os Apóstolo•. 

O que é e para que serve 
EXÉRCI~O AZUL o 

FINS 

O «Exército Azul de Nossa Se­
nhora da Fátima» ou simplesmente 
«Exército Azul>) tem como fim al­
cançar a paz, o conhecimento e 
cumprimento da Mensagem da Fá­
tima. 

MEIOS 

1. • - Oração, sobriltudo por meio 
do terço diArio. 

2. o - Devoção ao Imaculado C&­
ração de Maria pela reparaçio pelos 
pecados cometidos e a consagração 
pessoal. 

3. • - Cumprimento, tanto quanto 
possível perfeito, dos deveres do pró­
prio estado. 

económicos para as graodel despe­
sas sobretudo papéis e CIOI'nliol. 

Eaviam-se boletias de iDic:riç.ão a 
quem os desejar. 

Depois de preencbidoe, este~ bole­
tins devem ser remetidos à Sede 
Nacional, Leiria, que ot enviarA 
para a Fátima onde serão deposto• 
aos pés d• Imagem de Notsa Se­
nhora que se venera na CapeUnba 
das Aparições. 

Nenhum filiado poderA continuar 
inscrito no Exército Azul se desistir 
dos Cruzados da Fátima. 

A propósito do número elevado de casn.meotos no mesmo dia, a Reitoria do Saotuá- CONDIÇÕES 
rio enviou a todas as Câmaras Eclesiásticas do Pafs, a seguinte comunicaçlio: 

A inscrição dos filiados ser6 feita 
normalmente na base paroquial do 
Exército Azul e comunicada à Se­
cretaria Paroquial dos Cruzados da 
Fãtima que, por sua vez, enviarA a 
ficha à Secretaria Nacional atravéa 
das Secretarias Diocesanas. 

Atendendo a que é lmpossfvel haver aquela ordem e espfrito religioso, que exige um 
Sacramento, quando da aglomeraçio de muitos casamentos no mesmo dia, e tendo em couta 
0 descontentamento inevitável d«ivado da impossibilidade de atender- a todos com a 
ateoçlo e pontwilldade que eram para desejar, a Reitoria do Santuário vê-se forçada a 
determinar quanto segue: 

1) _ Limitar o n6mero de casamentos para cada dia, tornando-se, por Isso, neces­
sário que os interessados consultem sempre este Santuário antes da marcaçio definitin 
de qualquer data do matrimónio; 

2) - Não aceitar qualquer data fixada sem prévia comunicuçilo, sempre que ul­
trapasse o número estabelecido; 

3) - E tendo em vista que qualquer pompa externa não está de acordo com o cs­
p[rito de piedade e oraçilo com que se deve vir a ~te SantuáJ·io, niio é permitido o uso de 
paJ~Bdeiras especiAis, nem o toque do órgão; 

4) - Aproveita-se esta oportunidade para recordar: 
a) que continua em vigor a proibição de awtmentos aos domingos, dias de pre­

ceito, dias 12 de Maio a Outubro e 13 de todos os meses do ano; 
b) que tanto a nol'fB como todas 115 senhoras da comidn devem apresentar-se 

modestamente vestidM, Dilo sendo admitidas no Santuário com Testfdos trall!­
parentea, mangas curtas ou decotes exaaerados. 

Ser baptizado e estar inscrito na 
Pia União dos Cruzados da Fãtima 
e cumprir os seus de-reres de cruzado. 

QUEM PODE INSCREVER-SE? 

Toda a gente, seja qual for a sua 
idade, sexo, cultura ou profissão. 

A inscrição é absolutamente gra­
tuita, mas agradecem-se auxllios 

Se é devoto de Nossa Senhora e 
Cruzado da Fátima, inscreva-ae j4 
no Exército Azul. 

Nossa Senhora ficará mais coo· 
tente consigo. 

Para informações e pedidos de 
boletins escrever à Direcção Nacio-­
nal do Exército Azul, Adro da Sé, 
Leiria. 

Por coincidir com o Sãbado Santo, boje, 13 de Abril, não haverá no 
Santuário da Fátima, as habituais cerimónias em bonra de Nossa Senhora. 

Na Basllica celebrar-se-ão as cerimónias da Vigllia Pascal aeeuidu 
d!= misla de Aleluia à meia-noite. 
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Vida do S·antuário . =Fá=t=i m=a=n=--=o= M=u n=d=o 
O~SPfJilf?~: 98 OFICIAIS, SARGENTOS 

foram ao Santuário no dia 8 do mês passado fazer as 
1ua1 despedidas a Nossa Senhora, 98 oficiais, sargentos 
~ praçtU do Agrupamento de Pessoal da Subunidade 
de Infantaria 7 que ia dtmro de breves dias embarcar 
para Angola. 

O Rev. capitão-capelão P.• Francisco Vieira da Rosa 
celebrou missa para eles na Basflica e antes implorou as 
bénçl!os de Nossa Senhora para todos e de~jou boa viagem 
t as maiores felicidades duranJe a permanência no Ultramor 
<Jn serviço da Pátria. 

Do grupo faziam paru o comandante do Agrupamento, 
major Antdnio de Almeida, os capitiles José Angelo Tei­
uira de Magalhlles, Mário Delgado, aspirantes Fernando 
Costa Veloso, Alberto Pinto Basto, Afonso Guardado, 
Jollo Martill3 Correia e José Cunha Andrade, assim como 
algu"' 1argentos e soldados dos diversas partes, per­
uncerue. ao regimento de Infantaria 7 de Leiria. Mon.s. 
Reitor ofereuu uma medalha a todos e estampas de 
NoSia Senhora da Fátima. 

EDUCADORAS DE INFÂNCIA 

&tiveram na Fátima durante tris di06 53 aliUIQs da 
éscolo de EducadorllS de Infância de Li#boa, dirigida 
pela Sr.s D. Maria U/rich. 

800 AMERICANOS NA FÁTIMA 

Estiveram no Santuário, DO dia' JS do mês passado, 
cerca de 800 peregrinos americanos que se diriaiam a 
Roma para assistir à beatificação da primeira santa 
nascida Dos Estados Unidos, Madre Isabel Ana Baile;y 
Scton. Presidia o Senhor Cardeal SpellmaD. 

Reuniram-se na capela das Aparições. O Sr. Cardeal 
recebeu na Casa dos Retiros do Santuário os cumpri­
mentos do Senhor D. João Pereira Venâncio, Venerando 
Bispo de Leiria, e do pessoal do Santuário, e foi também 
à capelinha rezar. Dai foram em procissão para a 
Basílica, onde tiveram missa celebrada pelo Sr. Car­
deal. Ao evangelho o seu secretário recordou a Men­
,agcm de Nossa Senhora da Fátima, recomendou que 
espalhassem no mundo a devoção do Rosário e pediu 
a conversão dos pecadores, as araças e bênçãos para 
wdos os que ali se encontravam na perqrinação para 
Roma, e a protecção para todos os americanos. 

O Senhor Cardeal e mais 3 sacerdotes americanos 
disrribuiram a comunhão aos peregrinos. 

Finda a missa o Senhor Bispo de Leiria dirigiu palavras 
de saudação ao Cardeal Spellman e aos pere&rinos ame­
ncanos, para quem pediu as bênçãos de Nossa Senhora. 

O Cardeal Spellman e a sua comitiva almoçaram na 
Casa dos Retiros, a convite do Senhor Bispo de Leiria. 
!':o livro de honra do Santuário S. E. deixou escritas as 
!.eguintes palavras: «Muitas graças a Nossa Senhora da 
Fátima, da pane de 1.400 perearinos e do servo Fran· 
cbcc, Cardeal Spel.lman.» 

O Senhor D. João Pereira Venâncio ofereceu medalhas 
ao Sr. Cardeal Arcebispo de Nova Iorque, como lem­
brança desta sua peregrinação à rátima. 

RETIROS 

-47 dirigentes e militantes da J . A. C. F . de Leiria 
frequentaram um retiro de 1 a 5 de Março dirigido pelo 
assistente Rev.111o Sr. p,e Domingues Gaspar. 

-Ao mesmo tempo efectuou-se um retiro para 43 
adolescentes. Foi conferente o Rev.1110 Sr. Cónego 
Dr. Aurélio Galamba de Oliveira, assistente diocesnno 
da L. A. C. e L A. C. F .. 

-De 14 a 17 de Março, 32 alunas da &cola Normal 
Social de Coimbra, fizeram retiro espiritual, laldo sido 
conferente o Rev. Sr. Frei Francisco da Mata Mou­
risca, provincial de O. F. M. C .. 

-Também fizeram retiro na Fátima 35 alunos do 
5.0 ano do Colégio La Salle, de Abrantes. O retiro fot 
dirigido pelo Rev. Frei Armindo de Carvalbo, O. P .. 

- De 8 a 11 de Março realizou-se o retiro anual dos 
membros da Pia União dos Servitas de Nossa Senhora, 
com a presença de 104 homens e senhoras. 

Foram conferentes Frei Francisco da Mata Mourisca, 
Provincial dos Frades Capuchinhos, e Frei Fernando de 
Negreiros, secretário da mesma Ordem. 

o Senhor Bispo de Leiria veio no último dia do retiro 
aceitar' o juramento de 14 novos servitas. O retiro ter­
minou com missa vepertiua. 

O dia 12 foi aproveitado pelos membros da Pia União 
para estudo de diversos problemas. 

Ouviram ainda uma conferência do P.• Dâmaso 
Lambers sobre Cursos de Cristandade e outra do Dr. Ma· 
ouel Tomás da Silva, sobre a Mensagem da Fátima. 

DA ÁUSTRIA À FÁTIMA, DE BOLEIA 

Chegou à Cova da Iria um peregrino austríaco, 
Helmut Sprengr, de 36 anos, dactilógrafo, que veio da 
sua terra, Feldkk:h, provfncia de Brno, na Austria, de 
boleia e a maior parte do percurso a pé, para cumprir 
uma promessa feita durante uma grave operação a que 
teve de sujeitar-se. 

Recorreu a Nossa Senhora da Fátima prometendo vir 
à Fátima se fosse curado. 

Este operário austrlaco esteve prisioneiro durante a 
guerra, nos campos de concentração na Rússia. 

Levou dois meses a percorrer os 3.000 quilómetros 
que separam a Fátima da sua terra. 

I 

A FESTA LITÚRGICA DE SAO TOMAs 

Conferência do Prof. Dr. Carlos de Soveral 

Os professorM e alune. do cStudium», de Teo­
logia e Filosofia dOII DomiNcanoe da Fátima pro-

NA VENEZUELA 

Na igreja de Nossa Senhora do Rosário de La 
Califórnia, Caracas, Venezuela, haverá uma festa 
em honra de Nossa Senhora da Fátima, promovida 
pela Irmandade de Nossa Senhora da Fatima, run· 
dada pelos emigrantes portugueses ali residentes 
A festa será no dia 1 Z de Maio com o seguinte pro­
grama: às 11.30 horas, terço, coroaç§o da imagem 
de Nossa Senhora da Fátima com uma coroa recent~ 
mente ida de Portugal, e Missa solene pelo Orfe&o 
da Irmandade. A festa terminará com uma procissAo 
de velas pelas principais ruas da paróquia, bén~o 
do Santlssimo Sacramento e «adeuS» a Nossa Senhora. 

EstAo já convidadas as Autoridades Portuguesas 
residentes em Caracas, assim como Autoridades Ve­
nezuelanas religiosas e civis. 

moveram a festa em hOIU& do seu Patrono, São 
Tomás de Aquino, com zru.a cantada 110 dia da 
festa litúrgica, na Basilica, e uma coaferêDda, no 
passado dia 9, pelo Senhor Prof. Doutor Carloe 
Eduardo de Soveral, director de Historiografia da 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 

O canto foi executado peloe alunos du Ordens 
carmelita, domincana, do Verbo Divino e Con­
aolata, que frequentam oe estudo. teoJ6gk:o. • 
filos6fioos do Convento Dominicano. 

Pregou eobre o gnmde doutor da igreja, o Re•. 
Sr. P.• Polianpo van Leuven, Comissúio da Ordem 
do Cumo. 

Assistiram representantes du Orde1111, Congre­
gaç6es masculinas e femininas da Fátima. doe Se· 
minário. e muitas outras peaoas. 

A noite, oe alunoe do Seminário DomiDicaDo de 
Aldeia Nova (Olival) realizaram para oe Mmina­
ristaa da Fátima uma aesslo cultural e recreatin. 

A coaúerêllcia do Senhor Dr. Carloe de Sovera1 
efectuou-se no salão da Casa dos Retiros «Senhora 
du Dores», do Santuário. 

Presidiu o pr<Yrincial da Ordem DominicaDa, 
P.• Luis Maria Sil'Rin. ~Mona. Reitor, o 
vic:e-reitor do Seminário de Leiria, Dr. AmWfcJO 
Henriques, representante. du Ordena e S.minú:io• 
da Fátima, etc .• 

Fez a apresentaçl.o do conferente Frei Albert~ 
Maria Vieira, reitor dos Elltud08 de Teologia • Fl­
losofla. 

O Sr. Dr. Carie. de Sovenl, antigo~ 
da Educação Nacional, falou IIObre cA PeraDidade e 
Actualidade de Slo Tont.iu. 

No fim da sua conferência a usiattncia tributou 
muitos aplausos ao orador, tendo eDCelT&do • 
aesalo o Provincial doa Dominicanos. 

J. E. C. 1! •• 
L. A. C. F .• 
Casais • . . Movimento do Santuário em 1962 1 eom 223 

P com 576 
6 com 333 

• • • 
rante este ano. Calcula-ao que tenham 
comungado mais de 400 mil pessoas. 

R~isto 
de peregrinações estrangeiras: 

Argentina. 
Peru. 
Holanda 
França. 
A/emar:ha. 
Filipinas 
l,u:cemburga. 
Canadá • • 
Co/ómbia. 
Venezuela . 
Equador . . . . . 
América do Norte . 
Itália . •• 
EspanJw 
G11atemala 
Lfbano. 
Bélgica. 
Irlanda. 
Vil!tnam do Sul . 
Malta • 
México. • .•.. 

Total, cerca de 

82 
99 

140 
318 

1.636 
64 
82 
45 
60 
50 
25 

558 
624 
754 
88 
24 

150 
600 

I 
43 
10 

5.800 

pessoas 
)) 

)) 

)) 

» 
)) 

)) 

lt 
J) 

» 
» 
» 
» 
J> 
lt 

J> 
» 
• • • • • 

f ora O:J que vieram em camionet03 da Tu­
rismo Claras, os que foram recebidos ruu 
pensõe1 e muitos outros que nilo registaram 
a tua presença. 

Registo dos Bispos 
que estiveram na Fátima 

em 1962: 

2 
j 

I 
J 
J 

Noivos. 
Servit03 
J. O. C. F. 
3 ... Dominicana• 
Diversos • . 

2 com 73 • 
2 com 94 • J com 20 • 
1 com 141 • 
7 com 342 • 

Porto Rico . 
Uruguai . 
China •. 
Guatemala 
Áusttia . . 
Congo .. 
Filiplflas • 
Trindade . 
Canadá . . 
Espanha . 
Brasil . . 
Colômbia . 
Malaio . • 
Costa Rica . 
Peru . •• 
Mali . •. 
Mé::clco • • 
Guiana . . 
Hondur01:. 

1 Não estilo contados os que se realizaram 1 n06 C01:06 Religiosa~: Be4to Nuno, lrm4• 1 de SOo Vicente de Pcudo, Verbo Divino, 
~ Capuclzinhot, Consolata, Irmlh Domúú-

18 C(UI(JS, etc •• 

5 
1 
1 
1 
1 
3 
1 
1 

Exarca da Igreja CatdliCil Arménia, 1. 
Cardeais D. GiOI'ani Pànú:o, D. Migl#l 

Browne, D. Raul Süva Henr/quez, Arubispo 
do Chile, D. Francesco Robert/, Prefeito 
da Assinatura Apo1t6/icll tle Ro.a. 

Registo de Retiros em I962: 

J. A. C. F .• 
L. A. C .. . 
J. A. C .. . 
L. C . .. . 
L. E. C. F .. 
Clero . .•. 

22 com 900 pe11001 
12 com 576 » 

3 com 105 & 

1 com 108 » 
1 com 27 » 
5 com 478 » 

Corrcspondêocia 

para Nouo &nlwra - cartfU entreguu 
por mllo e reubidtn pelo correio: em 
Ma,.o, 3.9()(); em Junho e Julho, 2.780; 
em Outubro, JJJOO; em Novembro, I .IOO; 
em Dezembro, I.I63. Cartas recebidas 
da Nigéria a pedir artigos e que foram 
atendiclol. euco de 500 • 

A Secretaria do Santudrio, durante o 
ano, reubell 7.530 cart06 de Portugal e 
Ultramar, e 1 .746 de 16 palse1 e expedili 
8.800 cart01 e postah para Portugal e 
Ultramm e 940 para o estrangeiro. 

MlSSAS E COMUNHÕES 

Nos livros de reaisto de missas na Ba· 
sílica e na Capelinha inscreveram-se 
11.311 sacerdotes. Foram celebradas nos 
Seminários e nas Casas Religiosas da Fá­
tima muitas centenas de missas. 

Da Itália . •• 
Eltados Unldo1 

3 Ro.raris/03 • 
3 L. I. A. M. 

3 com 114 • 
l com 188 • 

Torn:vse dificil calcular o número de 
comunhões distribufdas na Fátima dUot 

CASAMENTOS E BAPI'ISMOS 

Durante o ano de 1962 efectuaram-se 
na Fátima 612 casamentos e 87 baptismos 
e Iqistou-se um óbito. 

A PROJECÇÃO DA FÁTIMA 
NO MUNDO 

Vieram à Fátima durante o ano de 196:3 
mais de milhão e meio de peregrinos. Mui­
tos milhares não puderam vir pessoalmente 
mas enviaram. por outras pessoas ou pelo 
correio, as suas súplicas a Nossa Senhora 
da Fátima. 

Durante todos os meses se receberam 
na Secretaria e na Capela das ApariçOel 
milhares de mensaaens, súplicas, pedidos 
das mais variadas procedências. 

De Maio a Dezembro vieram 10.043 car· 
tas para Nossa Senhora, sem contar mais 
de SOO vindas da Nigéria a pedir obje­
ctos de piedade, estampas. livros de o"!· 
ções rosários, medalhas, etc., para d•­
~o do culto de Nossa Senhora da 
Fátiam. . 

Também se remeteram centenas de tma· 
gens para diversos palses a fim de serem 
expostas ao culto em igrejas, conventos, 
oratórios, etc .. 

O Secretariado de Informações do San­
tuário (S. I. S.) fornece com regularidade 
noticiários da Fátima para todos os jor· 
na is diários, católicos ou não, e a 16 outros 
jornais - semanários e mensários e revis· 
tas nacionais e estrangeiras e enviá>-los-á 
a todas as publicações interessadas em 
as recebei para publicai. 
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Graças de Nossa Senhora 
ANTÓNIO JOAQUIM, .Monchique, a saúde de uma 

pessoa de f:unflia, que teve de se submeter a doas operações. 

MARIA DEOLINDA, Sardoal, o alivio dum sofri­
mento aos peitos após o nascimento de seo filho. 

JOS~ PEREIRA DO CASALINHO, tendo sido bá lO 
anos acometido de uma grave doença pulmonar e não Jbe 
dando os .mdicos especialistas, qualquer esperança de 
cura, r~reu a Nossa Senhora da Fátima e obteve-a. 

Satisfeito o seu veemente pedido, vem agora oferecer 
a Nossa Senhora o valor de uma junta de gado bovino 
conforme prometeu, e pedir a pobUc:ação da grande gra~ 
da sua cura extraordinária. 

MAN~EL GONÇALVES MOREIRA, Estela. Pó•o.'l 
de V8J'Zim- O seu fillio Américo adoece. g,avemeote 
com um forte ataque de bronquite, em Janeiro de 1958. 
<<Recorreu ao ~écUco assistente de sua casa, por várias 
'"ezes, mas c:ons•derando infrutíferos os recursos da medi· 
ciua, fervorosamente recorreu à Virgem da Fátima, com 
§u:l espoa. pedjndo a cura do filbo. 

Esta verffiCCMHe ao cabo de 15 meses de auJos reanos 
à refaida mediclna. 

Em Juh de 1959, o fafOI"CCido do Céa e a mie 
fota.DHe a pé à Fátima à VIrgem Senhora como banam 
prometido. Também prometeu publicar esta graça.» 

O Rn. Pároco aarante a verdade de todo o exposto. 

ARMINDO DOS SANTOS AFONSO, Liiboe,­
•lrtude de uma pessoa de sua familia amJudadas vezes 
ter IDa grude dor oo coração, recorreu a Nossa Seabora 
da FAtima prometendo vir à Fátima, se a dor passasse. 
Obtida a graça desejada, vem agora cumprir a PI'OIIIeS8a. 

EMILIA MARTINS MOREIRA, Sobl'ado, VaJon&o 
- «Di:ulte de uma grande clificaldade em que se eoco. 
tra•am pessoas de sua Camflia, pediu a Nossa Seabora da 
Fá~ por intnm&Uo dos aenos de De. Jacinta e Fran­
citce a ~ de a resolverem o melhor possfvel 

Comeguiu-a e toma-a pública eomo ~ 
o Rev. Pru-oco confirma a ftl"acidade do que aqai sem. 
JOSt MARIA NOGUEIRA, AJij6 - Haria 30 8DOS 

qae IOÍ.ria llla.ito da vista devido BCIIil gases que apubou 
na GnMe Guerra. Ao verificar a fmJJotêoda da medicina 
recorre. a Nossa Sea.bora da FAtima e foi oiiVido. 
~ muito recoobecido a graade araça akaoçada 

e pede a sua pubUcação. 

IRMA BALBINA DE S. JOSI: CARDOSO Viseu 
-;- A&radece mnito rcconbedda a N~ Senhora' da Fá­
tima a IJ'Illlde graça de ver superada uma dificuldade1 em 
Qlll • fJICODtroa para barmoaizar o bem das almas com 
a - ellediêada relfajosa. 

Aaradece alnda a aprovaçlo 110 e.ume duma sua irm1. 
QWIIIde ante1 bldo • afiaurava pel'd.ido, e a CW'll dama 
doeeca pertiMz. 

DEOLINDA MARQUES D'OLIVEIRA MORTÁ­
GUA, FermeiA, sofria, bá molto, de om eczema bámJclo 
U-. virlo.t medic:ameatos, m.:lS sem resultado satisfaU:,: 
rio. Recorreu eotJo a N06SB Senhora, fazeDclo uma oove• 
e apUcando água da Fátima sobre o eczema doas vezes ao 
dia. Passado pouco tempo curou-se por completo. 

O Pároco de Fermetã, Rev. P.• João Matewi de Morais 
das Neves. diz que é verdadeiro o caso apresentado. 

GRACIANO FERNANDES MARTINS DIREITO 
Covelas, Pó•oa de LanbOliO, Daml que, em 1961 ~ 
ftlho António foi atacado de meningite e ficou ~o e 
paralfdco. Ele, com sua mulber e ftJboe, pediram a Nossa 
Senhora da Fátima a cura da criança prometeodo Ir à 
Fátima e levá-lo ao colo à Capelinha ~ assistir à bênção 
dos doentes. Como obtiveram o que pediram vêm pülicar 
o:~ «Vez da Fáttnua>. tio grande graça. 

ISAURA GONÇALVES DOS REIS, PisCSes, Caxarias, 
agradec:e a No!lsa Senbora da Fátima a ll'llça de seu ftlho, 
de am uo de Idade, com vómitos c:oa&tluttes qoe aio ce­
daala • quaisquer trata-.tes médicos, darute tr& 
mete~, tear lim1 deles depoill de a Ela ter rCCCJnido. 

Ap'adece lgua)meute o desa)lal'edmeato de fortes 
dores de cabeça que a atormealaYU~. 

MAJUA AIJCE FlGUEJ.REDO, CoriJhã, agradece a 
~ SeDbora a aara de 1eu irmAo, atacado de ama forte 
crlle de asma que obrigou a IISar balões de oxfa&üo. 

ANA DA CONCEIÇÃO OLIVEIRA, Sameke, Seia 
vem qndecer i Santíssima Virgem uma g,aça por Eb 
tonee4lda a &ua lrml Vlrgfnia. que 110fria de uma borrfveJ 
tleblte. Dunuate 11 aoos viu-se relida no leito e era taJ o 
ICU eltado que era necesaário, moitas vezes, meter-lhe 
a comida na boca. Além disso ollo suportava o mfnimo 
bandbo. Desiludida dos remédios bumaoos, recorreu a 
Noua Seabora da Fátima e prometeu publicar a &raça 
oa «Voz da Fálima». 

Graças a Nossa Seabora, iua irmi melbocou e {az &odol 
os tra.balbos aillda os mail rudes. 

«COII&mo a vtradclade desfa graça. 
Sameke, 2 de Novembro de 1962. 
o Púoco, P. • Roa&io Alberto da Mota MlriUida». 

VOZ DA FÁTIMA 

&raças 1 os Servos de Deus 
Francisco 

ANA PAI DO CÉU- Beira, S. Jillge, Açoru 

conta que wna sua filha, empregada numa fábric:t 
e residente na Califórnia, de um acidente que sofreu ficou 
com a mão aberta dos dedos até ao pulso. Andou me>cs 
a tratar-se com diferentes médicos, com pouco resultado 
e via-se em riscos de ficar com aquela mão inutilizad . 
Quando a mãe soube isto tudo, recorreu ao Servo d .: 
Deus, fazendo-lhe uma novena e promet.cn lo uma pe­
quena esmola. Logo a primeira carta que c..:oebeu dJ 
filha anunciava notáveis melhoras, e pouco depo1s .1 

cura completa. ficando a mão sem nenhum defeu0 ~: 
apta para qualquer trabalho. 

JOSÉ MOREIRA LOPES - La.gQTes, Pena/'~! 

estava com uns negócios parados havia mais de um 
ano. Pedida a ajuda do Servo de Deus Francisco, logo 
se realizaram as transacções. Agradece R'Conbecido , 
enviando a oferta prometida. 

PALMIRA PRATA- Lisboa 

viu-se em grande aflição, por ter sido intimada pela 
sua senhoria a deixar a casa em que vivia. Recorreu 
ao Sagrado Coração de Jesus, por intercessão do Fran­
cisco, e três meses depois a senhoria veio diz:er-J.be que 
podia continuar na tnesma casa. 

ADOLINDA DOS SANTOS MARQUES GOMES 
- Porto 

fez wna ooveua ao Servo de Deus para que seu ma­
rido melhorasse duma doença do figado de que começara 
a sofrer havia meses. No fim da novena estava bom e 
verificou-se que não era nada de cuidado, como receavam. 

MARIA ANTÓNIA ALVES AGOSTINHO - Ctlrlão 

viu-..c, com seu marido, envolvida em questõea ju­
diciais, ~cm nunca terem dado ocasião para isso. No 
mesmo dia em que recom:u ao Servo de Deus Fran­
cisco, pedindo a sua protecção, Jogo tudo ficou resolvido 
em bem. 

SffilLA DE JESUS P. FERNANDES- Cortes, Monção 

pediu ao Francisco que lhe aparecesse uma bolsa com 
dinheiro e outros valores que por esquecimento deixara 
no comboio. Passado algum tempo foi-lhe entregue 
por uma pessoa desconhecida, que por sua vez estava 
ansiosa por encontrar quem a perdera. 

IRMÃ AÇUCENA DE S. JOSÉ- Por/o 

fez uma novena ao Servo de Deus Francisco, pedindo 
trabalho para um membro de sua familia que estava há 
3 meses desempregado. No fim da novena, tinha con­
seguido o que pretendia. 

Agradecem a Mossa Senhora 

Jacinta 
ROSINDA DA COSTA GOMES E CAMPOS­

S. Romdo, FoUtadosa 

muito preocupada por seu filhinho recém-nascido 
não querer pegar no peito e alimentar--se com Iene 
materno, pediu à Serva de Deus Jacinta que lhe vales\e 
naquela aflição e logo tudo se llOrmalizou. 

MARIA JÚLIA GUIMARÃES -Foz do D<JIUo 

agradece à Serva de Deus a boa harmonia que, por 
sua intercessão, a.k:ançou para uma famllia desavinda. 
apesar de todas as circunstâncias fazerem prever o 
contrário. 

EMíLIA DESSA - Porto 

depois de ter feito uma novena à Jacinta, alcançou que 
sua irmã ficasse completamente curada duma ferida que 
teve numa perna, com principios de gangrena, e de que 
sofreu durante trSs meses. 

PALMiRA LOPES TEIXEIRA- Zambujal 

diz que lhe apareceu «um nascido ruim na boca» e 
cada vez se estava pondo pior. Um dia à noite chamou 
com muita devoção pela Jacint.inba, pedindo-lhe que de 
maol:li não tivesse nada, e assim aconteceu, pois o mal 
tinha desaparecido. 

PUREZA DOMINGUES- Mef€aço 

escreve: (<Meu pai caiu dum pátio bastante a.lto, deu 
um grande golpe na cabeça e ficou sem sentidos por 
muito tempo. Foram levantá-lo e julgavam que estava 
morto. O médico que o veio tratar disse-nos depois que 
pensou não ser possfvel curá-lo. Fiz uma novena à Ja· 
cinta e no fim dela o doente estava {ora de perigo, com 
o golpe quase fechado e o resto do corpo sem nenhuma 
lesão. Os próprios ~dicos acharam que foi uma grande 
graça de Deus.» 

JOAQUINA BAPTISTA PINTO- Gido 

vem CIKDPrir a promessa de agradeocr à Jacinta a 
favorável resolução dum problema que se arrastava 
havia lonp anos. 

MARIANA DO CÉU BETJ'ENCOURT- &ira, 
S. JOI'p, Açores 

igualmente agradece a boo aoluçlo dum caso dificil. 
em que se encontrou pessoa da·familia, com dias e noHes 
de &rande tonnento e aflição. 

CECú..IA MAlUA PA1S MATIAS- PJ~oa de So•o 
Anldn/D 

atribui à intercessão da Jacinta, a quem fez várias no· 
veoas, a c:ura duma sua tia que se viu atacada de fone 
doença reumática, esteve de cama bastante tempo, sem 
poder sossegar e sem haver mfdico ou remédio que con­
seiQisse dar-lhe alívio. 

••• e aos Pastorinhos 
S-ion .. Patroaale de Neaa Sellhoza do Jloútio, F'..-lra da 

Foz, 20$00. 
Maria A...-. NeYee, Termaa ... S. Pedro elo Sul, 5$00. 
Maria à c-içio Sousa, Horta, Faial, Ã(oJ'•, JS$00. 
~o,311S20. 
Maria .. .,_ Moreira, Eeu-:a-to, 20$00. 
P.• Joe6 ~o Perein, PiDW N<n-o, 60$00. 
Maria ~ Oliftin ele CanaiJo, Tel6el. A.maraata, 30$00.. 
Dr. Joú Cart. l.lanin, .....,_ 20$00. 
ADa ele"-T--., V'Miaao, 2.0$00. 
&:naaa Pllrtado Daqw, .1aua d' Alto, s. Mjpel, A.cor-. 2.0$00. 
Maria lUA c-. ..... elo~ A.co-. 1.o$00. 
A.w.. ele Plpein ele Cutelo Jloddao. 140$00. 
J.-. ... Sutoe Meadoaça. LouU, 111$00. 
Maria ... ltoe6rio T.-ú Cabral, .(pa lbtona. A.eot~~, JISQI. 
•- • o.oa;.t. lboclrica. A~nco • ._..,. Fw., 28SOO. 
Maria c.m.a. da c-..~. F ....... 24$00. 
M.na lúda .. Ollnin, Velas, S. Jota-. Acor-. 50$00. 
Pilota- T.Uein da SitNin. NeN Grude. A~-. SSM. 
Maria M.leirGe, Ne._t. IL 1., E. t1. À., 14l$50. 
Cnu:iada Aaotw. Sude a Castro, Lilboa, SOSGO. 
O. C. Mam.. Glbdola. 20$00. 
Mal-ia l!ad1la H J- 8an&a NeJN, Sortelha. 10$00. 
Joll(llt H. E. Dvfi~M, Bnael.as, BéJ&k., 18$2.0. 

N- Sellhora ela Pálima. 
La~~tiDda Vidialla, Perta&ecn, a cura d11111 JObl~ •1141 me - eol­

deote ...,. elos olhot. 
CMia s.- Faria. a boa r-l•çlo d11111 _._ - a uuM ,. ... 

c ..... 
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